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Vasco mais perto da Série A
•No Maracanã

lotado, Gigante

da Colina bate

Bahia, 2 a 1, e

inicia contagem

regressiva para

retorno à Elite

•Fagner marca e Vasco, comendo a bola, vai subir para a Série A

FERNANDO MAIA / AGÊNCIA O GLOBO

lancepress!

A festa estava novamente

armada. E, como das outras

vezes, tudo saiu conforme com-

binado. Embora com atuação

apenas razoável, o Vasco pas-

sou pelo Bahia por 2 a 1, ontem,

no Maracanã, e deu um passo

decisivo para voltar à Série A, já

que é possível subir na próxima

rodada. Os gols foram de Fág-

ner e Elton, com Paulo Isidoro

descontando para os baianos.

Entre um susto e outro, o

Vasco dominou as ações no

primeiro tempo. De início veloz

e insinuante, explorando a ha-

bilidade de Alex Teixeira e os

avanços de Ernani, pela esquer-

da, o time de Dorival Júnior foi

caindo de produção aos pou-

cos. O forte calor, aparente-

mente, foi o principal vilão.

O Bahia até tentou abrir o

placar com Nadson, que fu-

rou após rebote de Prass em

chute de Ananias.

No Vasco, Souza errava

poucos passes e dava consis-

tência ao meio cruzmaltino, ao

lado de Nilton, também seguro.

Porém, coube ao jogador mais

apagado, até então, a tarefa de

abrir a contagem para os donos

da casa. Aproveitando-se de

erro grotesco de Evaldo na saí-

da de bola, Fagner tabelou

com Adriano e acertou o ân-

gulo de Marcelo, de pé es-

querdo, aos 37 minutos.

SEGUNDO TEMPO

O segundo tempo foi mor-

no. Nos primeiros 15 minutos,

raríssimas jogadas de perigo fo-

ram criadas. Sem qualidade, o

Bahia não oferecia resistência e

o Vasco não forçava a barra.

Com a diminuição do calor, as

jogadas voltaram a surgir.

Adriano e Elton, mal até aqui,

perderam chances incríveis.

Porém, era só insistir que a

defesa do Bahia entregava.

Alex Teixeira fazia a festa pe-

los dois lados. Elton resolveu

agir e marcou o segundo gol,

em belo giro e chute, após

passe de Amaral.

O técnico Paulo Bonamigo

mexeu na equipe do Bahia e

deu certo. Em trama entre Beto

e Paulo Isidoro, o veterano meia

diminuiu, ao tocar na saída de

Fernando Prass.

Daí até o fim, não houve

muita emoção. Hora dos vas-

caínos fazerem a festa no Ma-

racanã. Com justiça.

FICHA TÉCNICA

Vasco - Fernando Prass,

Fágner, Vilson, Titi e Ernani;

Nilton, Souza (Amaral), Allan

e Fumagalli (Adriano) (De-

dé); Alex Teixeira e Elton.

Técnico: Dorival Júnior.

Bahia - Marcelo; Bebeto,

Evaldo, Menezes e Alex Ma-

ranhão (Beto); Leandro,

Marcone, Hernani e Ana-

nias; Nadson (Roberto) e

Jael (Paulo Isidoro). Técni-

co: Paulo Bonamigo.

Tupi inicia luta por vaga na final

•Carijó pega

Uberaba, fora

de casa, no

primeiro jogo

das semifinais

da Taça Minas

Gerais

•Contra o Uberaba, Condé

volta ao palco de sua estreia

LUIZ CARLOS DUARTE

Renato Salles
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Apesar de um desempenho

inconstante, marcado por empa-

tes (em oito jogos foram cinco

igualdades e três vitórias), o Tupi

fechou a Fase de Classificação da

Taça Minas Gerais de forma in-

victa, na primeira colocação do

Grupo A, e, hoje, às 10h, abre às

Semifinais contra o Uberaba, no

Uberabão. Com melhor campa-

nha, o Carijó joga por dois re-

sultados iguais.

Para o técnico carijó Leo Condé,

além de decisivo, o jogo marca o

reencontro do com o Uberabão, pal-

co de sua estreia no comando carijó,

há pouco mais de sete meses. Na-

quela ocasião, Condé substituiu José

Carlos Amaral com a missão de levar

o Tupi às Quartas-de-final do Cam-

peonato Mineiro. Em seu primeiro

jogo como treinador do Alvinegro, as

duas equipes empataram por 1 a 1 e o

Carijó, com uma vitória sobre o

Uberlândia na rodada final, garantiu

a vaga na fase decisiva do Estadual.

RETROSPECTO

E se depender do retrospecto

recente entre as duas equipes, o Tupi

larga na frente. De 2006 para cá,

Uberaba e Carijó se enfrentaram

oito vezes, com seis vitórias al-

vinegras, uma do Zebu e um empate,

exatamente na estreia de Condé.

Para o confronto de hoje, o

treinador carijó terá três desfal-

ques: o zagueiro João Júnior cum-

pre suspensão pela expulsão na

vitória por 1 a 0 sobre o Valério; o

lateral-esquerdo Rafael, com um

incômodo muscular na coxa es-

querda, está vetado; e o volante

Bruno Ramos, pouco utilizado na

equipe titular, está fora pelo ter-

ceiro cartão amarelo.

Apesar dos problemas, Con-

dé comemora os retornos do

volante Marcel e do zagueiro

Fabrício Soares, que voltam de

suspensão, além do também vo-

lante Darlan, recuperado de pro-

blemas musculares.

FICHA TÉCNICA

Uberaba - Glaysson; Rodrigão

Mineiro, Rodrigão Paulista e Ro-

gério; Ivonaldo, Balduíno, Gus-

tavo, Rafael Ipuã e Fabiano; Da-

nilo e André Nascimento. Téc-

nico: Marcos Birigui.

Tupi - Gonçalves; Marcelinho,

Fabrício Soares e Cedrola; Ser-

ginho (Felipe Fernandes), Marcel,

Marcones (Darlan), Felipe Cana-

van e Michel; Rafinha e Raphael

Aguiar. Técnico: Leo Condé.

Galo bate

Vitória e

está a um

ponto do

líder

lancepress!

O Atlético-MG venceu

o Vitória por 1 a 0, ontem,

no Mineirão, pela 31ª ro-

dada do Campeonato Bra-

sileiro, com gol de Diego

Tardelli e está a um ponto

do líder Palmeiras. De que-

bra, Tardelli se isolou na

artilharia da competição,

com 16 gols.

Em um primeiro tempo

com raras chances, o pri-

meiro chute a gol só acon-

teceu aos 27 minutos, com

Diego Tardelli. E bastou es-

sa chance para o atacante

abrir o placar. O artilheiro

recebeu nas costas da zaga e

não desperdiçou.

Aos 41, Ricardinho,

com lindo passe, deixou

Serginho livre para ampliar.

Mas Viáfara, bem postado,

espalmou o chute à quei-

ma-roupa para fora.

No segundo tempo, o

Vitória veio com Neto Be-

rola e Leandrão no lugar de

Nino Paraíba e Roger. Mas,

as alterações não foram

sentidas. Aos sete, Tardelli

quase ampliou. Coelho lan-

çou para o atacante que, de

primeira, tentou o canto

direito de Viáfara. A bola

passou bem perto da trave

direita e saiu.

TARDELLI FALHA

Aos 27, o árbitro Elmo

Alves Resende Cunha mar-

cou pênalti questionável de

Uelliton sobre Tardelli.

Mas, desta vez, a estrela do

artilheiro não brilhou. O

camisa 9 bateu no canto

esquerdo e Viáfara voou pa-

ra a defesa.

Aos 42, Leandro, do

Vitória, ainda recebeu um

cartão vermelho, após re-

clamar da marcação de uma

falta. Porém, o jogo acabou

sem a alteração do placar.


